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A Plutella xylostella (Linnaeus 1758) (Lepidoptera:Plutellidae) é um microlepidóptero
cosmopolita, conhecido pela sua elasticidade genética e alta capacidade de produzir danos
econômicos ao cultivo das brássicas. Devido à dificuldade do controle convencional para essa praga
agrícola, métodos alternativos começaram a ser desenvolvidos, de forma a afetarnão apenas a
lagarta diretamente, mas também as próximas gerações, como uma forma de controle populacional
futuro. Nesse sentido, destacam-se estudos que fazem uso dos metabólitos secundários de plantas,
uma vez que eles são a principal fonte de compostos bioativos. O presente trabalho teve como
objetivo avaliar o efeito de extratos aquosos deTabernaemontana solanifolia sobre a oviposição de
Plutella xylostella. As folhas da planta foram secas em uma estufa de circulação forçada e trituradas
até a obtenção de um pó fino. Os extratos aquosos foram obtidos a partir da técnica de maceração,
utilizando-se uma concentração de 10%. Para o experimento foram utilizados 10 casais para cada
tratamento; eles foram alimentados com algodão embebido em uma solução de mel, em
concentração de 10%, e expostos a discos de couve umedecidos com seus respectivos tratamentos.
Cada casal possuía até 24 horas de vida, eles foram mantidos em gaiolas sob um fotoperíodo de 12
horas, 25ºC ± 1 e UR de 65%. A contagem de ovos foi realizada diariamente durante um período de
4 dias, sendo feita também a contagem de lagartas eclodidas. O experimento foiconduzido em um
delineamento inteiramente casualizado, com 2 tratamentos (extrato e controle) e 10 repetições para
cada tratamento. As médias foram comparadas a 5% pelo teste t (LSD), os dados não foram
transformados. Os resultados obtidos do experimento mostram uma diferença significativa quanto
ao número de ovos e ao número de lagartas eclodidas. Os casais expostos ao tratamento de
Tabernaemontana solanifolia tiveram uma redução de oviposição de 70,46% e uma redução de
lagartas eclodidas de 65,70%. Conclui-se que o extrato afetou negativamente as próximas gerações
de Plutella xylostella, corroborando a capacidade de extratos vegetais serem utilizados como uma
alternativa para o controle de pragas agrícolas.
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